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1. OTIMIZAÇÃO NÃO CONDICIONADA: MÁXIMOS E MÍNIMOS 

DE FUNÇÕES DE VÁRIAS VARIÁVEIS 

 

 

1.1. INTRODUÇÃO 

 

O cálculo de derivadas permite-nos encontrar pontos de máximo e/ou de 

mínimo de funções, com inúmeras aplicações em economia, como o estudo de uma 

meta de equilíbrio, no qual o estado de equilíbrio é definido como posição ótima para 

uma dada unidade econômica (uma família, uma firma ou mesmo a economia global). 

 

1.2. CONDIÇÃO NECESSÁRIA: TESTE DA 1ª DERIVADA 

 

Se f(x; y) tem um máximo ou mínimo relativo em (x;y)=(a;b) então é porque 

suas primeiras derivadas são iguais a zero. 0);( 
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I.C: é a condição necessária que define o ponto extremo. 

 

Exemplo 1: Dada a função . Encontre o 

ponto (a; b) no qual f(x; y) obtém o seu mínimo.  

 

CN:                           

                               

                               

                                                          (Eq.1)       

CN:          
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                                                          (Eq. 2)  

       

   

  

Se , então para encontrar o valor de  basta substituir em na equação 1 ou 2. 

Substituindo na Eq.2, temos: 

 

Assim: .  

 

 

Exemplo 2: Encontre o ponto  onde tem um ponto extremo máximo ou 

mínimo. Sendo .  

 

  

  

  

  

  

  

Depois de encontrado o valor de x e y. Temos que: 

)1;2();( yx  

 

1.3. CONDIÇÃO SUFICIENTE: TESTE DA 2ª DERIVADA 
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 Casos:  

1. Mínimo Relativo 
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2. Máximo Relativo 

0
²

²

0);(

0);(










x

f

yxD

baD

 

 

3. Ponto Sela  
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4.  Nenhuma conclusão pode ser obtida 
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Exemplo 1: Determine o ponto (x; y) correspondente ao extremo relativo e 

identifique através da natureza do teste da 2ª derivada se o ponto é máximo ou mínimo. 

 

564²2²2);(  yxyxyxyxf  

 

Condição Necessária: teste da 1ª derivada. 

  

                

  

  

Assim:   

  

Se ,então:  
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Então o ponto (x; y) = (-1; -4). 

 

 

 

Condição Suficiente: teste da 2ª derivada. 
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Resposta: Depois de analisada todas as condições, temos que a função tem um 

máximo relativo.  

 

Exemplo 2: Determine o ponto (x; y) correspondente ao extremo relativo e identifique 

através da natureza do teste da 2ª derivada se o ponto é máximo ou mínimo. 

3102²52²);(  yxyxyxyxf  

 

Condição Necessária: teste da 1ª derivada. 

  

  

  

  

Assim, 

  

Como 0x  então:  
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Então o ponto é (x; y) = (0; -1) 

 

 

 

Condição Suficiente: teste da 2ª derivada. 

    

  

  

  

  

  

          

Resposta: Depois de analisada todas as condições, temos que a função tem um 

mínimo relativo.  

 

 

2. APLICAÇÃO PRÁTICA EM ECONOMIA [A. P. E] 

 

O critério de seleção mais comumente usado em Economia é baseado na meta 

de maximização de alguma coisa (tal como a maximização dos lucros de uma firma, da 

utilidade do consumidor, ou da taxa de crescimento de uma firma ou de uma economia 

nacional) ou na minimização (tal como a minimização do custo de produzir um dado 

nível de produção). 

Exemplo 1: Suponhamos que:  
 

  2000131559

21000

23

2





QQQQC

QQQR
 

 

Portanto, 

200031557 23  QQQCR  
 

Onde R, C e   são todos medidos em reais, enquanto Q é em, digamos, toneladas por 

semana. 

 

Esta função lucro possui dois valores críticos, pois 
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Mas, já que a derivada segunda é 

1146
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O nível de produção de 35(toneladas por semana) é o único que maximiza o lucro. 

A substituição de valor Q=35 na função lucro revela que o lucro máximo é R$ 

13.925,00 por semana no presente caso. 
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